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jjiuii » intere--aiitcs o (li-UÜS it' 

estudo imcit'iito de urn uinatlor «1« con 

ms I i /nn. ih ce i l . f a d o s ,-a U'teji^i-

ilu Jó publ ica. A -ill. «• «i«1"- I' 

(Kciii]<lo s«- >-ab« u#ora «lit existência 

• i« ui a lu- tu armada nuu i «to* i'.-Ui<l » 

•lit l i mu. « não m'. o pourn«» «•« n • 

IcmI . • p o l i t i c s ,1a i ; pubb.-a 

fraiii « linn cum u m ai s i lui. a itulilb 

t t i o «W ;ruinalufMito «lu hit'.; • 

.ti ti «lore* «U r . u a b a . 

A j cute <|tp *c uiostia t.io • • : 

p*U«. «1« fcra ts U ( uI a, tail a|utix 

nfol.,1 « ni« int« »--»fula no rvMiltn \ • «> 

1 t|< H. ' til Oil I. 

t i l l t ( lu f î l l i tèUitift rt\ult|Ç»HMjH« ' 1 

iti.itii <ii.-s ) luvitioitt «t«< r»..t*ii 

s . « 4*11 U | i i l i . « i iu l if t«» H i 1«< 

• I .rtf (ill In« IMO». |J\( til«»' «I 

t.» li.tluN il«»u* fct>t*riMMl"t* 

A Ir. - - • 

Parnoe at/' q ue tem hav ido vevila-

doi ja OKt^nta^ão no modo pelo qual 

ertas nações ex trai) fo iras nos apontam 

os destinos futuros de protectorado ou 

desmembramento. Tal c o caso da ca-

nhoneira americana Wihuhigfoit, cujos 

tíliciaes, sem a m i n ima precauo.o» uom 

reserva, vão levantando pliinlus. ««o Ama-

zonas e do l 'ara , onde, quor «»s iu^ie-

/es, quer os americanos, possuem Mis-

tas extensões de terras e de »eringaes, 

h j i i i r idos ])or jioderosas Hab l f r N/«'/<s 

vmjHiiiica, cujas acrôes são cotadas d«j, 

Stock lOxcliange, de Londres. 

f 'ompvehende-Be q u e a ( 'h ina , anU.v-

losada }ior uma eivil isayâo de mais «I«í 

piarentii séculos, assista com oerta in-

litVcronya a ocitupavão de seus portos. 

\ ( Jiina jamais será absorvida, o «' 

mais iacil serem os conquistadores as-

iniilados á {Jiaude massa «hl popula-

ão mongole/,a, do que esta transl'.ir-

îiiur-'c n uma colonin ( pnal íi A ie ! r.ilia 

u ao Canadá . 

M lis d Brasil c*lá, sucinlm» it«1, « i i 

u:«liçòes iníoriorc- ii ( ' l i ina. po<<jU«\ 

ão s«'i earece «!«• população, ooui'-i il«' 

ccinnalisayào, por«pte •» eara"tor na-

i« 11 al n ão se lixou ainda e cMií a]ie-

IIs esboçado nos três m<«u1os «l«< «.!«.-

i -ar:~io ouropéa. 

N:io m»S venhiMU «li/or ".u«1 \''in'»s 

1.1«. 1'iáu. po»•'|ii<< t i.lo « . i • .-i 

I « lo pi'imna «I«1 nossa convi<-•;.<> iii<» 

•:;i-'M. Nossas »•revide« vão se roa 

lisun«]'» ji.ais «b o i i -io (jue ji.xleiia-

sttpp«*M- Ho oni iHauarmos a dormir 

r«lai«'M >• uma i it: liã <»b a 1 and«?i-

a d«1 um fiovo exti ííiiIm». eiulntra, como 

.11. 1.1. , dit Ml. ;la «h- I,.«.'-ap . 

lirai«1 • 1« « f'Uiio. nuts s i t livr« -. 
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O senador estadual do Pará, sr. Ful-
gêncio Simões, apresentou um projecto 
creando très Faculdades, sendo uma de 
Direi to, outra de Med ic ina e outra de 
Engenhar ia . 

O sr. J o ã o Luc i o de Azevedo estuda 
na imprensa o projecto, combatendo-o, 
o apresenta a inca da oreaoâo de uma 
Kscola Teohnica de Conimercio o In-
dustria. 

]'. calculada em Noav VorU muito bai-
xa a colheita de trigo este anno. 

JH/cin que não passará «1«* nietad«» 
du «îolheita de líSi**. 

O governo ital iano aiiotorisoit o « m 
bartpie de immigrantes «lestinados :i 
c iloaias «lo l'ara, coiitra«'tad(js por Tu 
1«'i Nieoss iu «• < 'a i t iruz/ .a . 

Kplo 

\ S"„ f ' l i h lin thru i/ / ,, / 

nijitiiitf l.îmUrd, organizada para 

• ••'i!co-;áo de bonds elect rii!«)S 
• .> .; i I e confitituida por capila-

li-t.i-i u«n*t«unericano!-, neaba de lazer 
icqiii i ;'to por interna «li«» do M*, l'rau-
isco ( iua lco de dons sitios a a lguns 

,ilunictros douta cajùtal , no nu iu ic ip io 
le l'.irnah.yba, ond«i exist«' uma « a« ho-

ra « Min a lõ i ra «lo H.ntMl cavalios, j.ohi 
plant in «le M70:(MX)$, que loi paga aos 

is [M-opi iotarios srs. ( ' . C'rc-fa «V < 

• le I los banqueiros .b s4ri «•ida«lo. 

.hi i mi leitos na cachoeira a «rio 
• «; • imos, os «Miludos para a mou-
;a.u« <.i «i t usina de « r:tn'Itii^-ã') do f ».••;a 
m «pio loi despendida somma upei lor 
i c:<m contos de .vis 

informam-nos que, bil\. / «li . 'ro « 1 • 
lias. H« jam iuicia«las :ts <>l - is i-
'••«s. y isto estar prestes «h-- -n c - » !,:.<-
1« ri;d embarcado na Anc rn-a .(«» N 

r.-i-usailo «' salientar aqn i us v. r'a-
g«'ilfí «lo meio de transporte j • la i mo 

(•«•trica. 

<t>uer ist«» ili/.-r * | n « * vai 1 a v «» 
jsso KVstoma < \iacâo urbana e a 

nossa capital, «pie, li« < «"-iari;rnr •« 
mu i to prosperará com um meio 1 » 
in-il do conimuni«'a«,ào 

A Sn a I'ciilii pretend. ' tiimb« i i 
m'••> r luz a cstabelí í-iiin utos o i 
•«•« e foi'va ás casas iu«l u si iiae 
1« lia pi cisai« ni. 

V f . l o t i 

Ublieiulii polo ./.. 

•il« n 

un i . 

J.»a«piim i i 

i» 1 d«. .1« 

lu 11 « "lllt 

i d'en 
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J'i'cs'nl»*#/• l'i <1') :,r, (ï-li lijK (Jv.iilMl'ih'K 

Aberta il sessão, são lidas e appr iva-

das sein debate as actas anteriores. 

A' hora do « iped ien te , «• sr. Alberto 
Assumpção jusliflea e envia á mesa um 
projecto de lei, «pio é apoiado r» vai a 
impr imi r , sobre auxílios á lavourn. 

O sr. <'íindido Motta tamboin q r s • ita 
«• 'Usidoi'tuc ão ilo seti.s | ai ti« «lotis pro-

je« tos «le lei. 

I 'm d cl les auc.torisa o pod«n- oxeetili-
vo a roconhecera Kscola Livre do IMiar 
macia, creada mn VI d«í ontinhr«Mle ISÍIS, 

onio iustiluií^áo d«' ensino superior o 
conoedor-lhe um auxi l io d«t õu.oinj.s 

innuaos. 

Os <li)iloinados por ««piellii oseola p«i-
•í .io exeiver a atui acJividnl«' oni lodo 

o Lstielo, podendo luuibtíia fazel-o os 
x(rang«>ir')s, mediante os respectivos 
xanies perante a «-«uigreg i ;ão daqiioi|,> 
stabeleci i icnto. 
Lnap i a n ' o não forem er«' t4os em São 

Pau lo os c irsos espee.iaes de parteiras 
lentislas, poderã ) i's*on . xercej' a om 

prolissào, desde que presl<u i exame pe-
rante uma • ommissa'io nom« ida pelo .li-

ctor da Kscola «le I ' lni imacia. 
O outro projecto «lo r. ( 'an i l ido M'»Ha 

auctorisa <> governo a tuirndar concer-
tar a estrada dos Pini mi r«)*., desta ca 
p i la i , at«' ii d ivisa c«na o muni -ipio de 

•lia. 

Lxgottado «» t\p«alienle, pa-.a-se ;î 
ordem .lo «lia. Kendo su«'> essi\ auiente 
ippi'oviidos. oin ' discussão, o-, pp. i j« • •• 
tos us. I l s , d«> « i . a i a lo uni «lis-

ricto do j a/., «bummin i«lo l l " lemzi i iho. 
o «lis!ri«-lo «lo lî.ii/. «b stii «Mpilul, « 

l'Jl. «lo m«1 ino Mino. creaudo utiiil s«*-
nda < -o'ola prel iminar p u a o -<*xo 

din «. iai \illa «1« Pirapi . 
L m seg u ia, • ão eu« «:ria«lo s «< ti -

b.tllojs. 

ido, n e l a hoii\«• lii ti< 
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Ü tê i 
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« p m t . l o H -

fi1'1»» «•t-^^^ti» a «#» • # f» 
è 1*11 «K ^ f ^ » «I 

1* 1+r* * M * " ftt-c 

u m a hora de suprema paz , num am-
b ien te sympathie«» ao meu tempera-
men t o e ás minhas aspirações : uma 
alegr ia infinda, egnal áque l l a espeeie «l«i 
a legr ia nupcial e de graça religiosa, 
que emana da concórdia «lo mar, «la 

tíMTll «' «lo «'('O.... 

.Tá vol-a annunc iara a peça tie J u l i o 
Dantas. Agora, me recordo..., eu pro-
nietti lai it r voa, nesta, «las J'rncclhn'idb 

• .Magalhães «le A/.ere«lo !.., O r a ! ol lo 
\ «)s perdoais, não «i verdade V Assim 

nuo assim, eu não viria «lizer cousas 
novas «las /'nu rl/n, inn) todo o Brasil 
auihecíUid«) j á «» poeta o. a obra, ambos 
'slos farto- «los cheiros «las rosas «pie 
i cr i t ica esparziu sobre ellcs, no ani-
iliitheati'o «la gloria, na aurora boreal 
las consagraç«'ies iiinnorre<l«juras. No em 

tanto , cu não me esquivo ao compro-
misso ; simplesmente, n ão deixennjs 
envelhecer est«í outro assumpto , como 
sm-oodoti com a obra «I«' Azeredo. Fale-
mos hoje «1«' J u l i o Dan tas «» da peça. 
pie n inguém a inda «mnhece no Brasi l , 

guardamlo irrevogiiveliumite para a 
lironicii segui lite as I'rnirlhinnn. Kit Mini 

a\i-.i<l«)s aquelles cuja paeiem-ia esti\«<r 
xliaustíi «• cu jo jui/o «obre a obra «lo 
I lustro poeta brasileiro estiver loruiado; 
-s«»s já sabmii o não me 1« . » para a 
emana . Até «'• bom. 

L isboa . .lo \« iM L K I I A O 

(i ''h liiiíiti) 

ri íustna 

;imu .lu 
i'ir. til . 

Ill ' 
•-t.l , 

Ml. ) •.!/, (í 
'la rait Aurora, 
t' iae.í. »".ui«) o su» 
i la Ub.itM. 
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il> ..'M..1 1'> 
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.•.«lii-li. a I • >n inn I 
t " I " I llH 

.1. 

. lu llu«l 

Mil m l.. 

I " 

Il ,... .<. 

r.,s ( .m , . . . 
«» ils mu i t a 
veu, a l i en 
i. it.iti . «t.-

p ro 

pMl.l 

J á fora m inaugurados os armazéns da 
Fabr ica de Tecklos dessa cidade, mol-
dados pelo systeuia das modernas coo-
perativas. 

R I O - ( L A HO 

D o nosso correspondente, em «lata 
de ante hontem: 

A companh ia Si lva eonti inía a dis-
tral i ir a nossa população. Pela sua per 
manencia entre os rio-idar« nses, parece 
«pie, nesta crise geral o calamitosa em 
«pie só se ouvem lamentações e gemi-

do fome e miséria, o nosso Jíio < la 
ro <5 um «los melhores pontos do Es tado j 
para o estacionamento «la sua frnnj/r. 

Vai , se c possível, meio sobranceiro 
entre as suas irmãs «lo 0«';ste e como 
que go ando da fel icidade de ser açoi-
tado^por melhores ventos e auras ma is 
hemiazejas. 

No entretanto, não se ]n'xle negar, e 
mu i to menos desconhecer, «pie a negra 
rise «'«tiu as suas garras aduncas a«pii 

t ambém estabeleceu seus arraiaes e 
montou sua tenda «1«' destruição. O 
nosso l Jhan é-r, que cm tempos, que não 
vão longe, ticava repleto c era um pon-
to «le esperança «las tron-pra que tran-
sitavam pelo int«M'ior, hoje, com raras 

xeepçócH, vé-no meio abandonado nas 
noites «le cspcclaeii lo. 

O pessoal di lettante vai rareamlo 
diar iumente e de um ni«jd«> horroroso. 
Dan t e s , podia-se apreciar a an imação 
que reinava em as noites <l<; represen-
tação; era rari-siin > o camarote «pie li-

va sem dono e mu i to pouca» cadei-
s «b'soccup.nlas.. 

Ho je dii-se justamente o inverso: in-
significante «• o numero «I«' po l tronas 

ndi«tas em noites «le «ispeetiU'illo e 
l imi nul i tsimo o pi ssoal «pm freipienta 

iimar«»tes, excepção feita, em a 
noi le «le 11, «-m «pu- se achava coin-
pli'tanK'iito ropl«'lo o theiitro. 'J'rafava-

• «la r«*pr síuitaeão da revisla (t U o-
h'fo, cm b " eii-'i«» «1«'. seu am-tor 
Ser ia o ouiiiuJo «lo inditl« renti ano s«-
m»^sii popillaçiio não acudisse. î.a 

pU'Ile «lia. a.» / ' / . , / / . Pr« «isavil «l.n 
nina prova pub l ica tio aiictor da p e a 

miilal o para em breve t empo 
Hpr<'s«»nfa.-n«>s outros trabalho , tiilr 
I«* suas l«joiil)raç«>eH» O uiicfor da r 

vista deve t• m t'naub» satisfeito coin 
h«»nte r« il lta\i«la cm son benelî«-. 
ua-wi p i ' puhn jm d«jve «'ont nua . 
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SANTO«, 17 
«) mcrmulo du c.il'ij nmntcvo-so liojar 

a lmo . 

V.Midcrau-Ro w.nnii saco.is, ú l)a°e 
lll> TiKIIII, 

l inli iuli lH .lo liojo, 7.717, 
IJps.Ic o .lin 1", I;:n.! i i j . 
UpriIi! 1" ill! ju l l io ilo 1><!I.-', d.Üíl.Oj!». 
Stoi 'k, :llM.Tl!t. 
iSuliiiliis |.;ira n Knroj.u, 
Sulii.liis pura os Estnilos lîni.lOK, 

11 '.'.7117. 

-Ciil'u i inl iaicai l ' i unt iWiontciu , W.U-H 
unpens. 

I 'ornin . losimii ia. tas Uojo 11.155 (.ac-
::us. 

« 'nié l.iililoniln hoju com i lcs l iuo a 
psln ciilnilo: v * " 

N'a l 'uu l is ln . , . , . , ' r.,«i!) 
Nu S.i)'.ir:ilmnn I>i i i l 

No < imipij L i i u po . . . . I 'D 
No lira/. . . . . . . . 5.riS 
No I 'm y . . . . . . . 1.0Ü1J 

Totiit . . 11.7711 

(1 )'j HObh'J 10) 

I I I" , 17 

.1 uil'l'i'ililil dp PlltV; lll.l'iu ll'.jp. ft'OllXo, 
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— ( I k ^ o u hoje, da Europa, o cacri-

J>tor Alui/.io Azevedo. 

— O «onerai (.'amara, commamlante 

cio <»•» ilistricto mil itar, telegrmplion ao 

f»r. Campos Salles, presidente da l lepu-

lilica, »pio OH dons partidos polít icos 

de Mat to («rosso, «pie se achavam cm 

lueta, uceortluroin «obre a annul iação 

cia eleiyão a que se procedeu uaqi iel lo 

Estado j»ura os ouriços de governador o 

Yioe-&ovonindor, devendo o respectivo 

decreto r publ icado amanhã. 

-•O mercado de cambio manteve se 

cm posição regulai', abrindo os bancos 

tis suas operações a 0 7[S e sacando al-

guns a »'» 

Foram negociadas letras particulares 

ii »; ir»| ti». 

— A Alfandega rendeu liojc róis . , t 

ií«'.v • !í!.'•;» lo. 

Cont inua enfermo o sr. visconde 

de Cal»«» Frio, director da »Secretaria 

das lí«.'la«;<"i's Kxteriores. 

santos , 17 

<)bte\«> «lias «lo licença o sr. Lute 

' Apo«'al\pse, 1" escripturario da ullan-

flegèi. 

— 1 >entr«) «lo pouco* «liar> out rara em <n-

BDios, pelo .'•»«•mio «lraniatiVo Arthur 

A:rv uma i«•'. ihla l«»cal, int i tu lada O 

'•••item, ú noite, no »Tabaquara, o 

li ... 'ii..• I .;.« -alio recebeu uma 

fíic : ' i .» v •»'•,:• i num ca«'e<ai1:i na 

C"1 • ••' \ iiiiMtlos por p«'ssoa dosconhe-

i.la. 

( ) .'o foi rof«»n-: lo ao hospital . 

• < hmna-ae «b...-- ria Saad Cur i o 

íirabe i|i(c lioiiii iii «li parou dons tiros 

de ri Y<>t\'T em ;<u pa l ru io Ami ia An-

tonio Naiiuss. 

3V in-a\e o catado da vi t ima, rjno 

rcceb a uma bala lin ventre e ont? a i.a 

C!«.\a u «'ita. 

() • . o i «jne se acha pre-.'» t.au um 

ferine nto íia cabeça produzido por uma 

lu , , , ihela. 

Abr iu c i m {limito. 

— !•',)){•<ai hoje neste porto o vapor 

na«i<>i):il ! ' ' - , vindo do Pernambuco , 

©o m \ .1 = i• neros consignado a 1'or-

j i l i i r i" Ama/.«»nuH. 

- ; airam «)s vapores: inplez M , la. 

1 para Bontluiinptom; i tal iano A (ti' 

vit i, para lJuenos-Air«'>, nacional Xov 

in n<l-<i, p°ra «» Jîio de Janeiro. 

A líccebcdoria rendeu hoje H .r,i 1. 

** \NTOfc, 17 

(•.-••arsini em I'1 ' -'0'>i os direitos 

4 ca ; " ' t'i •'<» j ,\'r<» na l»eeebe<h>iia 

desta «vvlade, durante a sen a;,a finda. 

— O marcado «lo cambio abri-: hoje 

Com ns rntftf-Oe« de '» 1 1 fI para o pa-

pe! ba; « ari«» e «» -• 1 ] 12 pa ia o paoej 

pui t i. ala. 

(»- . leito* regularam |»«la> 

la |ft du í • i - • • «• V l| | « m f» I . ; •. I 

) u i u e o :i|( J e ï para o p o t u« 

En t re o« objecto« apprehendidos con-
tam-so também lí» cartas de clientes 
pedindo a intervenção da feitioeira pa-
ra se obterem soluções desejadas em 
questões de amor, destacando se dentre 
ellas uma de indiv iduo residente em 
»Santos, o qual confessa uma aventura 
com uma menor, falando em uma pre-
paração <lc oiti'') «pie G e n o v e v a l ho pro-

m e t e r a , para poder srr rim c /', li:. 

JJcunte das auetoridados p«>liciaes «1«» 
Uru/., a eartomanto-foiticeira confessou 
abertamente exercer a profissão do cu-
randeira. 

i: uma imillnT de l_! annos «lo e.la-
de, natural «!«• Baivellonu, gorda, alta, 
phvsionomia insinuante, tendo facilida-
de em expliear-se. li' casada cem Frau 
cise«) Castilho, -vendodor-anibulante, que 
s«> aclui ausenta, na I topubl ica Argen-
tina. 

Cíenoveva, ao ouvir ser accusada do 
ieitiiaàr.i, desatou em copioso pranto, 
alienando em brados desesperados a sua 
innocencia. 

Honteni mesmo, «̂  sr. tenente Anas-
tácio de Andrade deu começo ao no-

i eessario impierit«i sobre estes factos, 
I s«'ii«lo arroladas as testemunhas: Cus-
j todia Maria «1«' Amor im, f/.abel Ort im, 
J«»a«|uim J\«»drigu« s, Pelegrina Chaia, 
l>irce Kanecini o Joaqu ina Barreto, 
tiaulo os ])rimeiro;s prestado seus de-
poimentos. 

(u noveva, «pie é uma hábi l come-
diante, ajoelhou .-»«• no posto policial do 
lira'., pondo as mãos para <» céo, fa-
zendo mímicas e j>rotuirando enterne-

• a auctoridado, <pie mandou reco-
lhel-a ao xadre;*. 

<> inquéri to prosoRue hoje, ás nove 
horas «la manhã, no posto policial «la 
rua «lo (ia*/.«»metro, devendo o sr. to-
ni.-nto Alia áacio «lar nova busca na ca a 

(ionc»\'ov;i, atim «!«• ap]»iehender ou 
tr«»s objeí tos «jue alli stj acham. 

]/ mereeediea «b ene->Juios a habili-
dade eniprr/v.eht pelo sr. buiente Anas-
tácio d«- Aiulrad' , subdelegado «lo 
l ira/, na «lili^,<aicia de hontom, íio «juo 
sr «leve «> exceliente exilo que leve a 
me 'aã. 

•i;«ni f o U n d o «• | np« l 

, • . o turt tot la« • ; 

do iiietoado loi Avili» 

cutt J«' KtiUir/ic Tlontom, á . ã horas 
«la tajde, mu soldado do exercito, de-
P'.>i- «1«' bebei em al,",nmys vendas «la 
r u « l a S. João, «an front«' ao ]\l«Mca«li-
nho, sal t u ;i rua c «'omoçon u ]a<i\ocar 
d«'sor«lens. aun:ulo «1" navalha. 

()-> soldad s «lo ronda naqucU:r< ini-
modia«s'«"nv>, Josó Paes ( íarr ido «• .loan 
Campos, tentando acalmar o sou cama-
rada. foram por elle espancado-. 

Der-embainhando, po iém, «js s: bc- , 
investiram contra «> a/^rossoi qu«- ma 
nejaudo a navalha, feriu o suldailo Cam 
j.o e f» deitou p«»r terril. 

( iarr ido, vendo «pie sen comp:mln iro 
era subjugado, avançou contra o soKla-
do desoidcii<», produz indo lhe com o 
sabre dou - extensos ft-rine a < » q u e «> 
lizeram cahir poi teria banhado em 
síiij;: ui; 

< oíiilu/.idos |ior p(»pulares o soldado 
que então appai e«'orina, os dou - leridos 
«1« .if entra«1a im rol ic ja Ceiít ial , onde 
o «b í{«'\n '«lo I-'« rchaí bixrou auto «1< 
pi i j i u n lia, ia, te i j i i i r a a pr.ic:i do 
©a« leio-. 

(>.- Ici . i " f ram m« «li: ; los i lo d l 
Mar«'ond< "̂ l o h id. . ne di< -1«-gista. «pic 
notou no " P i a d o <'alapo > «!:.m 1« 
Hunt«. , U-.xvu e i,a praça d«, ex« .c 
dou . rand. î» r aiei to , a i< | . « • 

tal inter«-ssaiîdt» o roUio «alu ll . o e a 
* ai"<a lU'ane ina. 

Ivt.-- ult imo ferido í«»i t ianup ria do, 
j i cru t studo coniafi .4», pai i a ÎSauta 
( awl de Mi • ricoidi.t 

U» d Mados do polj.-i «pie vão 
fi p " -i ireew*. t i i » r umo Mtt 
M-WrifC«Ml« o ,1« l-' ui I . - 4K. 

\ . " f f t t^o e fcriitu'id«» Montem, e're« 

do . .!:. Iltdte. «Mill It,I r.d. M.. 
,1« m» lai- .» On t•»• Ai ibi i i J 'mto 

I'. < i V 4,'u i io d« VI» i. quando 
e n l i imo t« ut ou h 'i lir o p t i t u i i ' o 
M tl« \ tiliia. »..«.• «. l ido. d'-> id'» H 
f . . ; «. « it I - • d. . . lit in,«. 

N . ute " IH dês»; u }•« ivta H p p « i * 

•t •> Individ««» d. it u " Mut«**<<tnli" 
d . ( . i .MM.o oUe t\tmU - 1m»U Ml. I n n . 

Cmso f i m v M i n o lùni a i ld i tamcnto & 
noticia que sob a epigraph«« supra pu-
blicámos aute-hontoiu e l iontom, temos 
a accrescentar quo so effcetuou Iioiitem 
a exliuniação do cadaver d<> moiior que 
s«« suspeitava ter sido enveiouiado pela 
teiticeira I l a r ia l!osa. moradora á rua 
«lo Hyppodromo, n Î». 

Ao meio-dia, «• sr. capitão Fortunato 
( ioulart , l'i subdelegado th» l i ra / , acom-
panhado ilos medicos legistas d rs. Mar 
condes Machado e Francisco de Kan-
t Anna, dirigiu-se ao cemiterio «la 
parada Hraz , oinlc foi feita a exhuma 
çào, procedendo os clínicos á devida 
autopsia no cadaver, extrahindo as vis 
corns, «pu» iioje devem ser remet tidas 
ao «liivetor do Laborutorio de Analvscs 
Chimica-. para «> «levido exame. 

Dado que lhpio provado não se tratar 
tl«• um east» do envenenamento, Maria l i o 
sa continuará, ainda assim, a sotVrer a 
acção da justiça, ]»er incorrer «un crime 
de exercício illegal de medicina. 

Após o resulta lo «lo «'xanie «las vísce-
ras. «pie licará j un to ans autos, «> sr. 
capitão Fortunato ( ioulart concluirá «» 
seu rei itorio, remetrendo o inquér i to ao 
juízo da -1 ' vara criminal . 

Grande eonílicto Sobre o facto por 
nós hontom narrado, oecorrido no Ca-
fé Central do l i ra/ , t«unos a declarar 
que, contrariam« a » qutí disso um 
coilegfi tia tai le, o . ac'^^'essores foram 
os irieãas ?.Luiera.//a>, sogtiiulo ail irmou 
o ier'do Tiiomaz Marsuilo. 

<» : - r./iitrtrr obteve a «lochiração 
«i.; • viclima, em ]>;v umça «lo sr. 

cap!.-. í ioalart , ra/.ão por que me» du-
vidámos em publ icar os nome - «los ag-
yr essores. 

Mutndouro—Foram hont< m abatidos 
blT bovinos, .'»1 suínos, II ovinos o 1 vi 
tclíos. 

l'«»ram inutil isados .'» bovinos o '2 sui 
lios, "JT imlmões, 2 l'mad«>s « _'.» inte .li-
nos «lei; ados «i«' bovinos. : puluiô«'s 

0 12 tiga«!os d suíno.-», o •• pulmões d.-
o\ inos. 

A «'ame de vneea foi vendida ao pr< 
Ço «I" lii .i a 7«»0 réis, a (|(. porco, a 
! .•*>lí'M i o a de cari,< • i r«», a I 2- > > e 
a «1 vitellu, a 1 ! 

As rezes, p »•• tu' . r "do • 
Os Sllii. I • ' C • .V .. . 

Expcillcnle '.'•» L spa d a !' . • c> de 
ea^anuTitoí--: 

Fava (inai-i'in.-i! i, a favor de .Io:m 
Antunes «i V.i ><• a !•!:•> . «.'Ann:. Antu-
nes de Vuscwiio«-i!os, 

Fara Bragança, a favor de .b.ai|uim 
l i i i i / «la Silveira Ihmm» .Vunior e Am« -
li-. ( iou< ilve . Fedro . . 

l'ara S nto Antonio da Cachoeira, a 
fn' .a- d«- -Iiiv. "al 1 err ii > «h- ' '••• ,n à ia 
1 if it»- «• Aui !'«•, i-ira i »a i bo 

Far;. S- roeaba. i lavor «1 • ii it«, d.. 
Masejiri'i'ba i Carvalho «• Ana i An- u la 
de Aim- ida. 

Fa I a M .•••-- ! ri Hl. ». foo,- ,b I! M 
tiold l ia i t/ «• Mai y mi i V al«l 

Far . S .1- I : o . .... ». 
n tav«.r «le .1 - • Í ' i. e 
.lo-. do., : mi« . 

l 'ai» S I • u I o do i. c.,|(v a ! • u 
de Ant • • -. o, i a • ' . . I 
\,."u. na \ ! " .e ' e | 
da ' b a e J u ' I n n i •• .«. . 

Trifcttul do J u r y - N â o t« ndo eorupa-
recido os réos »pie deviam sor sulimet-
tidos a julgamento, u&o lumvo sossfio 
houtem nesse tribunal. 

Entra ho je em ju lgam onto Dom«1 

liieo Lalli, ]ironuiïSia«lo no art. 294, § 1 
Será defendido pelo dr. lha dio Ma-
chado. » 

Fxerrh lo 11 legal 4a Mrdhi i ia Conti-
nuou houtem, ao imio-dia, «-m uma das 
salas do Forma, a juquir içûo tie teste-
munhou no prueedHb em que «'• réo o sr. 
l b c iqiie El l is , accusado de exercer il 
h'^almeate a Aletlicina. 

Depoz •» i>liarmPtt;eutieo sr. Do Mat-
tia, que «lisse tor Aviado em sua pliar-
maeia receitas do sr. H«'iiri«|ue El l is e 
saber «pie esto cavalhoi' o exerce a me-
dicina. 

Serão ouvitlas, por estes dias, mais 
quatro testemunhas. 

Prefeitura O sr. prefeito d««elarou a«/ 
secrelar o «lo Interior que já «bui as 
prot'ifh'ucias de ihodo a serem fran-
«pieadas ao zoladoV do Museu «lo lista-
do, para «»símios ^•i«,ntiti«*os, os janl ins 
públ icos de-itft capital «• os frniítos, le^u 
mes etc. ex post os .»nos men-a« h »s. 

— ( M liei ou-s«' ii Directoria «b» Servi o 
Sanitário «pie lia vistoria feita no pré-
dio n. 11 «h» la rep «la S.', «unie fum-
eiona unia ]»a«laría, sev« rili«'ou «ju «» 
a lbul ido predio .-.c acha «an p«-shiiuas 
ci iitliçôes iiyo-it-i-i,.,;-; o ha no pavimento 

superior l«>niei ,ii;ã«> «le ]>e > -o,ts cm 
dormitorio. 

P a g a m e n t o F o r - n n feiios o s«»-
Kiiint«-s : «le u«». T • ' - 7<». importaneia 
provi ni« lit-' «lo i'ii.j:;i:iii" i1'-' feib» na rua 
«los T imb i ras , por ,1 ulio Mccle li «le 
: » : i V • » 2.">V, ini]M))taiuia «la folha «b por-

j c e n t a ^ e n d o ii,..jn etoi e «los eln'f.-s da 
;!. o 1 •' secç • 's ' i'.» 'i besoiiro Mnnici 

nu /. de marc . «le 
tau-ia «la foiht «b» 

<i'i• -, relativa ao 

p d . 

porc-nt.i 

n u smo i 

Forum 

Sativa a< 
.'•'', imp« 
i.'i-ns aos Ian.; 

que 

. .1,, 

o di i 22 «lo o r i ente, «•«»• 

ni«-ç••:•:. :,o 2" officio, a imjuirição «b 
! es1 ; - .. : m Va-, lio proce.-, . i «an «pie «' J-'« 
J>;'ll"-!iei > I i; > Ui'îlll 1« 11, UCCUs i'l.o colic 
a n d »r «los fa«'tos •andalu 
de i'a 111 na I mini;',Tac.-'e». 

Serão «»nvM.l as 1« b ». : 
I ."il«' «le liarro -. Carlo 
A ni o: lio d • Cunha, 1'« «ir 
lua. . -- liar »ui. 

! iiTíi Fublica l " ho.i 
«lia «i capita«» Arlina «I 
Ho. o corpo d«- cavallari; 
ciai para >ju I . a. b ! 
.1 » fo-tunn . «» I" b:«i «Ih 
e •; oftic,a -s para. a m< 
d M i--' ' o 2 u m o 1 i i « •. . 

o d i lri« to l i o r.raz i o 

M a r i 1 •.. 

da 

I 

Sacerdote humild . o realmente reto« 
so e piedoso, parocb » estimadi«aimo e 
d i ^ n o membro do illuatrissimo Cab ido 
Diocesano, o rvmo. Conego Anton io 
Pereira l»«umft«», sem embargo do não 
ter uma saúde robusta, (i o siua rdoto 
desta diocese t[ue mais tem escripto 
neste género. 

Modest«» e despreteneioso, níio escro 
ve para tipparocer, senão porqu«-, illus-
tre«lo como é, so eompenetrou «lo quo 
urge propagar a bôa doutrina, a^ i r pela 
causa de Deus, sem attenção ao maldi-
to e habitual tplo dirão «los ociosos «• 
oinpavonados. El ie trabalha com orien-
tação e, por isso, seus escriptos formam 
uma série preciosa tio assumptos reli-
giosos «la maior importancia. 

Todo ess«i trabalho não «» embaraça 
«lo s«' multi j í l icar conn» par«)cho exem-
plar na froguezia do Santa Iphygenia . 
embora tenha a seu lado «» im-ançavel 
«• «lif>no coadjutor «Ir ( iu i l luunie Ean-
«lell. Ambos trabalham como iloiis ap«».->-
tolos. 

E.-.te novo folheto e.dá, euim» o . ou-
tr com o impr ima s e da aiict..rida 
«le diocesana. 

('onsia «lo «luas pai t« >. 
Na 1. trata «la i 'mmaaal • da C:ir 

hi nu' no jHisrhoal «' d't h-iiiji! J , tmn-.i'i'l't 

pur<t Hi' i itnijjrir o jtm-ritn //• / •/ ' .,n ,/nr 

, iih}»>8to «»• jiwrilo Motim* ih-HH riu r 

Oulrnti hint, '-"* l/Ill- tii'tii'h " '/'•"' ' 

,/O U' l i III I.I I .... ilii Kuhwmtlhi I /ri ' !'••al 

etc. Na 2.'' parte ha um f.upolemento 
/'/-. "'.S', Arh s para antrs i th / - s tia r-mi-

ih o a! Tr,\ ' • I» h 'ara >' > .Sre ra-

ii{r,il-t e t c . 

Estvl.» simples «' UIIU'UO, «liceã . «• »1-
reeta. theolo;• ic: uu ub- «• m !.«mU«\:, a 
iilc.ince «le todo , «• uma uneçao «'o- pn 
il.ul«' ipie transpira «b- cada phrase, j 
revelando «jiiiiuto se af • .•a lio amor 
.Jesus Saeiaie.entado a p a n d o alma «1 

e«»ne o J :< iniAo, ja eonvi in 
.siueiiud«. a to.los para 
das felicidades que 
('«»mmuuiear aos outros. 

Mo l hos ha, ]>ois, de sobra 
inannos a attenção d«» - r \ «b 
dotes o «los liei - paia todo»» ' 
tos e, o-.jaM-iabuente, para 
i'i'îilm «l< « r publicado. 

( '«»m i -te i pa lm ra de ai 
•! . ,<» ]»aro«'ho, eu iam«».- «• >> 

! !.. : . ii «lie.ua ireaiudad«' d«> 
! »:i • ;.. «lu C . t hcba l . 

«. p.. 
m pari ; -i| .n 

In ie «le -»«'ja 

[»ara 

T » 
á 

lui;: li'u 
' I l . ,1., 

Tir« 

.i I " 

-..nu ll'liï.. .- |.|l 
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flECLAR&ÇOES C ü M M E R G I A E S 

A' praça 

,1i. é l l i n t u;uti 1'oveas, tomUi d« n l i -
rar--o cara l'urtut!»l, deixa como ou. 
|ir 'i iinii!ui"S os seus amiiros ,)o*ó 1 int• 
Oliveira o Vanoel rornaiide.s (Juntil; :»u 
mesmo lenipo ui!Tadoeu a todos os seut 
imiiiros e fr,>i:U"i:e3 a prolce^àu ijui' -111-
jhv lhe ilodiruriini. 

tsão Paulo, 17 lie alui! de l- in . :!— I 

A |irirçn 

Commiti.il amo- a eilu pi :iv:> 'illl>-
o ia i m demito, deixa «lo u t I,OM> ivpre-
sittianto o sr. Aulunio U nlri au .-

l.iiiiiittrili'.., n i|üi m reliráinos jiroruru-
çAo, ticillido «le nenhum \alor lodo o 
*;iial.|iier netrocio I|I10 o mesmo sr. fat/a 
n u nome i l ' no.-f-.i IM I. ra ja rnmmuni-
iki'.'Âo i.i;:i.'tii''S pain il''\ido> .lloiioe. 

Í-. I' mio, l.'i île a'<i :l .le 18 Ht. 

,1. A. i r I i:\tiha S l\ 
• il' '.' -ele.- il" 

l'Ai:-, u t:«> Il M" oi I I n i ia\ S ('. 

.V Prnçu 

I .1 . , «. il" \iulii"1 • & i ' . lie ar.ir.1 .;iie 
t.. I \iil.i .1 n i . »;.. quo l i t i l imi «vin 

0 .. (• ,i . i 'ii.i 'in I'.<,••'i l a, que reli: ou 
|M 'I l'a . .M .'.•; i ..' o lll''l • '' I \ !•'• 'h' 
1 . P . la !.. . ' i '1" rtl iiii'ia a Iii m i 
i ,i i. o. I i. ai : .i \ < ' D 'i'laiani •• •!-
i p.h i a e à ) i ' m • ii o 
i . f . • .I< (;-• - i • l'a!.;. . i" . imo ' • ' . . ' i-
(., r i a r j i l " . . i 1 pi'l'! >','" ' I ' pol ! il'.'.lll il'l-
I, i im-,, r «i ..i ui'i'i m i ' tri - o i-r. -Inyi io 
O . . il i u.iaiio '" tîH• .a.'.io « Iii -

C m • -.i w \sur '.;" C. 

. .. .1 i . • ! I'. 1,; . I K I I ' l | '1 ' '. I ' 

« ' I I . I' '..il.M, 

AH I T I I I I I Ç U H que • » Ke|,ubllru A m u t i i u » 
l ineal uso il» Chlnmphj l ln Alba», do 
dr. Assis, w lornitni furtes e sailias. — 
Oj.illlàa niediea : 

O abaixo assistindo rerlill":» ipio fez 
uso do preparado denominado (.'/li.m.yi/i///-
I" .Vin, do dr. A-ifls, obtendo M-mpio 11-
sunjeiro e\i|o na mi a eliuiea para rutu-
bator us febres, vômitos e d.arilii-.r. \er-
di's, nas inaiu/as ijlu- <•> ni diilliaildado 
atravc.-sum o priiuilu critico ùa | i inu ' i i a| J-. 
denlivilo. 

liiienos-Aires, 2« de outubro de l>:is. 

Dit. A i . i nx jo Maiî . im./. 

Kna Callao. 11. I. 'ils. 

iiiplomail . pela ' i iil.la'' il.. Mr.'iei-

111 île Fm'», o lii ' i i i 1 -Aire.' M d uo 111-

'.ori'o do Hospital Ii iwsoii. 
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Eu tmta> ie i|uali|Uer cneoiuiusnda Iris 
iltiniii ilius e remette.ré p.n.i ijual'iuei' p .n-
lo da ctlraila de ferro. ::n-| 
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Atli'. lo 11 :' 1- leitlio i'inpi'i'^ado ailliiiila.l.is 
Veüi. 11.1 I' i Ii >:i t'liiii. a a pilalll aiiti-
il;. i'l'p'i- ' 'lo dl . ill'ili/..'ll .Ulli. I'.lil 
at'HiiO il.t xii ' lado cuuipri'-ii i' d . ' .1 'r 
' • lau i ... 'II. nii. preparado 1 li' i;::.a 
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T'V'i-S 'iC >'.i: i'iini'c. 11• • id<*.' (i.- l,i c phfiMla ia, c!)i"i: î'iv j. a «;r 
j|ii ' i";<s, Hctinotas, .(••!,» dr im'uo::, ciis; miras ùivriv (jii.iiit idi'li' de » - < ; . 
I« ! M':rji «'de mu l a par» ionhora. pa!i'|.»t.- do t'UMinira furpinliü. il-1 . 
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i 1 ; 1 :11.1.- de .-««da. U'.sl-'-vs, hulôi->, i-íuai inv os par.i po.'-j r punho, rond 
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r.-rtVMto toldo o f -us ; r ' i ' iH 'c 
.Ma i i i lka vid'iiia «••••m \ i.ho d" rrv. -al. 
." iajji.'!;ui! B l'i »!,('<•/• s. ' un ci s divcivo 
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Restaurador do Cabello 

m u e 

I N V E N Ç Ã O D E R A P H A E L BCACIOTA 

I Milker preparação p i r i a hygiene da cabeça 

*MULY£4CA NU lAUOIIAIOMO lUIMU O HO EsTAllO K AI'I'ltOVAIlA I'l l.A JUNTA III: 111 • 

I I N : S I : H I : F . P A L I O 

l a i n t Ttnladriro espnllleo eflleuí contra ax parasita«, raspa e qi i 'da d» rabello 
O Benin iirmlin' do utbello, p r e p a r a d o rio U u p l i u o l K e i i f i o t a , é f o m p o s t o ta' inioi i tu 

f * produetns vejtetaes oxtraliiiiox do timeo do plan I m, modieiiiaiin o postulo urn pur-
Ifeme mui to Bpriiiluvel. 

Hoeomtnemliimos uo respeitável pnlilieo quo use o nosso lírilunrmlor ih> enhrllo, 
Mioo preparado quo olVorooeuinlufçoiii-', não só pela K I I I I espeeialidiido mil I|iialiila-
dr c «ill perfumo, conto polo i-i-u provo assaz reduzido a vista das pivparavòes para 
• cabelio importadas do estrangeiro, oujiiK íaisitliuyõe:' Hfto minion" i.-simns o luo 
""» ' "d ie iass no ca ld lo . 

A . V E N D A 

k r g o d a S é , 5 — S a l ã o S i m õ e s — e r u a d o P a l a c i o , 1 

V i d r o , 5 $ 0 0 0 — D u i i a , p r e ç o s r e d u z i d o s 

T a r a t lrognrisiB, i i l i u r m u c i n * , b a r b e i r o s o casus d o i i e i f u i i i n i i i i s 

g i i i n i l o r e d u c v ü ü d e p r e ç o s c i n « luz ia :ío 

i u a ^ M e l i s s a 

• d e H o r t e l ã 

|ladiapea>»Tel omlodj» a&r*iúlii» 
Sm labor« ptlldti. 

Empresa-se puromassucar 

Infinitamente íuprriot 
lalodosos pioductüs Rlilli-

i cor sonn 'lualiiUOcs c preparado ® Irra j i re l ienal»»! . 
Bata cordial tetdade'.rimente precioB» empreea-re com e i l l " naF/iiilttfMfiifí. 

Itaiiitu.vomtiM. VitrrMai.caimbrai de BHontieo Mus. Demains.Kvucrra. 
J t e t f u c j uei'toici. PCnt 1'tutarias AVc r a . ^ i a * . KiiTaçiitcai. Knwn r lo i l i .s o. 
tDouuit&odos <1* cabeça. dos nervoa e do eatonisp C aiarnvll l ioi io em 
I M P I a * « p t a a m i n . 1in|iodo • lnfli.tuta.it Feire amareUa ou estorva s u a s 
tanarmanr ia i Kile e tonlco, tiygicnico, aperitivo, vulnerário <• h linfugo. 

P a u l a CaupanMa d» Drogas de Etladodc são Paulo, e t r for)ai at boal niirmaeia 
c 1.tzIVT'I' -Sr. €3", VilIclií iitrimr, 1't.tncf). 

^ • • B B a . ^ M M M M M M M H I tf * 

• K K X X X O t C s U X K i r t K K K K K X K X - ^ O 

. » • J _ J " & 

D K 

A V I S O S N i M T I N O H 

J . A . D A M O T T A 

C u r a r a d i c a l m e n t e i e m p i g e m , a a r n a s , o ç i e m a « 

c o c e i r a e d a r t r o e . 

Fí e }0 d o p o t e , 2 $ 5 0 0 

DEPOSITÁRIOS NESTA CAPITAI, (terça o IIa) 

B Â R U E L & C O M P — R U A D I R E I T A , I 

M v / 

D K 

C A K L O S M E I B S W E R . 

/ , | I | n i v a i l o |,ola . Im i t a D E I I V P I R I I O . o m o l l i o t T P I I I P I I Í O c o n t r n a 

A S S A D U R A D A B C R I A N Ç A S 

r.f f • eíirinv'1'I-. ni-rndurn nos pes. em i w . ei|iiem ia tio i um - rnniidanta, it 

l ue , m . li; Iiuciliilidurin o limitas c t1> ( <,èn . ue pcllo, ijue pelo : od u o ;o 

t i l TU Ir.i.eiiie re: IÍ lento. 

Á \KMiA IM I OHAS AS I UAI MAI IAS 1 II KSOAli'AS 

m X l X X X ^ K y ^ i ^ K X K K K í K H H * 

L o o o m o v e i . 1 

VHIliití^lrL' Ulli !< « t lliON cl í ' ..,v!m?í. J i • 
i i ' h tiivali«'.-. < ii « {tim«» < . «. • • ,< 

»Modi« C |»|'i'vO li«' <•:."»*» • I IV J. 1 

i l l C W i r a « 1 . l ' i f . - r <• a M. « . 1 -ai 
I». Ilot i l A III il, t t. !«;• I« !• • i 
•lo emi'-nk'. 

G R A M N B 8 1} 

E s p a r s o s A R M A B 

A f o n i i i a n l i i a - r i i i i s to l íe l S t u p a k o d . p o r mot i-

v o d o n i i i d a ne i i d e s ua s t a l i r i c a s , a l u n a oa « « u s 

g r a i i i l c s o espaçoBOí! i i r i n a / c n s , s i tos á 

R U A B R I Q Â B I I R O T O B I A S , 

(•o); n t i n i c i o s e .")7, i|iio d ã o f u n d o s pari» a 

rua d a C o n c e i ç ã o , s e n d o talvez, os m a i o r e s n o cen-

tro c o n i m i M c i a l , i|iio ntVcrecoiu t o d a s as co i unux l i -

d a d o s nocossurisiH. 

T a m l i o m a luR i i sc o p r é d i o d a r u a V i s * 

C Ò i t t f e d c l í i o B r a n c o , ro l ) o n. 70 , o n d e 

t i im c i ouo i i a taliricM d o ng i i a u ( i a / o s a s d e s t a C0111-

pa i i l i i a . c o m e s p a ç o a o » c o m m n d o E , ass im 

c o m o u m g r a n d e t e r r e n o irr> X l a m i d a 

d o s B a m b u « , soi i t i . t» s, mitifi-a S f i n t r i a V p i -

ranp.it , c o m u m a c a s a n a « r e n t e , m u i t o 

p r ó p r i a p a r a d e p o s i t o . 

l ' a r a t r a t a r , no oi-criptorio «la m e s m a C o m p a -

n h i a , á m a l i i i g u d e i r o Tol>in*, 5 3 . jd i t 
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è 
V -
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yt 
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V I O L E T MM. M THUIR (tum) 

l a v i g U i O B O I t B l l B B l 

O V A P O R 

C I T T Á I I I T 0 R I \ 0 
Partirá do Santos no dia 1K do nliril, 

para 

Montevideo, Buenos-Aires i 
Koaaiio do Santa Vé 

I ' omisso para .Mont •\idoo o liuoiios-
Aii !'rs. 1.1(1: II» classo, lis. (In; :»••' 
su para Kosurio do Santa l'o, l'n-. 1 ' ; 
a» eJiltíi', l l> . hli. 

O V A P O R 

M A T T E M m m m 

Partirá do Sanlos no il :i -n t o nl.: ' 
para 

G é n o v a e N á p o l e s 

Tornado no ftlo dc Jane iro , 
Camarote* espechies, l is , (tnO; l'».!a-

para (ioiiova, Irs. .riiin; para Nápoles, Ir . 
,1:;o; elasHo dislincla para (lunov^, IV . 
•100; para Xnpolos, Irs'. 4*_M: < l:i. p n . i 
Mio selim, f iv . II.'.. para llaroolioi i. l i 
MV: 3 ' ela:so para (>eno\a o Napoli . 

I n . lnrj, 

C U A f i X I F I C O PAQUETE PORTUGVEZ 

MA 
Esporado riu :)o do euiicino, saliiró, no ília n do maio proximo tutoro, para 

V • .'»I 

2 Ö . S & V M I C - E . I O E T R E O 

O A I ) V ( K i A I ) l ) 

D r . J o s e B a p t i s t a P e r e r a 

n edvD « >en rvi ripiii i I pura i 

C i u a d a Q « U c : - i 3 a , 2 

(» C 1'KAlio) 

/ I 11 á. li kin m riu tu a ' 

i » s # « • M M O W p e a e « 

I". I I. . Iiwdi i I l i i ' poluir* s, 

ri 1.1, m I (idiiíit I r , iilu « 
« > " il,,l.i Ca» via i;i int \ I <m 
rias N r t o i — Mulaaii.i «'•. 
o t i i n r »cut anntJLOk 

AOi , J n 4a p.11«. e 

tiiulr-liaa aaaaiaaa, 

t . V 1 C T 0 B C D B I M I D 

Con. I -?* a n f l e * Ai Ce i l " : . 

P u a d o T h a w o o i o . a . i t A 

B r i é ' l» R í » l » t i * n r . 

. c . r - í - t r x - c 

F a l t a A i a p p i t i t . 

f i \ n i . I . «m t• • u »t*. i ( u ' 

11. 1,'tl.a 

I ' M I . . I . »!•• |I«I I u t "»» I ' 

* • » ' « I 'hum. i i ' iMi t " l i s a I 

• s a 6* A fc i »- ! «-« . J t Ma t o » , 

p i I « . -1 t RH t> 

B A R L E L h C e p . 

\ V I L L I GO E l l ® 

• a a i a a t a a 

o o v p f i H ' oii. i in Mn i ch-' i • ir iner. i . 'm' i i ie 
in\.t I |..,t 1 • oi \.ih" \miin' lu i t '-
m-1, m root oi !• 'IUIIIU e ''"tu 

ill,, till lut•• I Intimi'.I* '•• pi i . ioi i . i l I|iialiilat|<'. 
AM',till'' it"'" III»:.He l.i« lit i.P ll. i nfrtJMl.lVi-l 1 

, , , , . |;l , I ,. '(.. Ill I "Hll.K " ! '• I lllir '' I 'lI' Vl' III" 
• HOI' - Ole- I < (1 'III tie I I II 

• I t oliiili- l iydlHlh a. 

' - V 

i ^ v W f t i ' a " u . i a t 

f i : 

-, V ' • I 

<2| vu,III e.ilui... ||H • t.1. II- U'l l ' ' 

l B Y A I t l l S I' ' na I 'e| ai "•••'>•' • •'H" m 
>»• t . m , » •• i i|»'i i itt« •• ovHPM '"I" '1 ' I ' " 1 ' 

do on. ' " 
'SLlM^'M MI II,I 1 IpI • I• I .1 ruin MfOM 
i flv S ' I • I'lll.l l| e ll' all ' : I a, lU'l'llltar. 

( • « ' J * , „ , . . . „ .. , . , » . . . «-»-Ml 

i v f j l ' Á L W 

a i p L i r . a ^ ' H 

U l f Ü M i t « « ú 

r • u 

p / n a 

D E S C / . S G A K 

A p ; f r » c M ú s o Í ^ s í ^ : r a f • . 

l v l i l T O / a « t h l f i c i . t t r < M » - f 4 M «< « ' i 

v m d t r f s q m * < ; 1 c c v e i i l . r - . a m 1 

» 5 » ú v d f M a K r . t i ' ( 4 * u r r ^ / , i 

ú t k T i i A B A U i o 1 » : i u i « : i r , t 

i 4 f a r t a i , r t d e k / i í i í m í w ; i i f i « 1 . 

É a melhor machine c;rc exisie 
C m f m i i i i M l i i a m o s c r l p l e i l * < l a 

í m \ u M U t t l c a e m ú t t a ( • . M > 

m (dikze rr m i e k b i m « caixa m m m a; 

t . 

K 

O V\POM 

^ t i d i e s s a d i ( I S e i i i 

P.irtlrá <lt» liio do . lanci l " no (li t . 
tln i , iliirctiiironlc paia 

G é n o v a c N á p o l e s 
r .1 i.iroto «Ii-11n»• • •». r.. i .01 MI. 1 ,1 -

«• | ;:ra (ii>novn, IV. . TT>'» : para \ap -'pp, 
. ÍH»; 2« cIíih • |>.il • <ícito . . I:- O; 
•a .MijHiIuK, 57.*» ; ;í'1 cla.-sc paru Mar-

, IJV-. I;lij . '.V M,a:ccluiia, Ir . 1 • 
; ci<t; ,-e para (ípnova a Napolpi*, l":-.«n ' 
j r aaR I IC A <• mipanhia lurnocn <>>.\-
.••«lnfUI«'ydu pi.ililit.1 para IMM I • 

: . ji!i. •,a«,(Mio.-: o . iia: l«;i!»a,.'cn . 
v r,d«'m-í-e pa.^aMPii para a - iu i' i • 
i di' ita'iu u ma - capita' • 

Bilhetes de chamada panliia L,i Vtioc-' . • • 

Ic.n -«1 csi» • dc clas.so do « iom > 
: 1 poios, ,1,11,1 ;' iiiainlnico, Haliii , \'i-
. a, i'10 »lo .laihfiro o Santo» , a li-. 

'i tildo a com • inliia l.a Vchxc. d»o 1 IJ 
do \\. do '»tiiubro cm dc.mto, .r 1 

ca |i,"jjuotp.-. da l i n lu d j Urasíl, ' 1 
1 ao 110 lti>> do :uicii >. tanto 11:1 il.i i • 
nova ao K10 d.i iwta, onu ÍU \ .». 

a do lao da Praia a »icnovii o< -o • t,! • 
u paquete. SAVOiA» o NOKD-.VdK 
i 'A», o- aironto d 1 conijanlii t /. . -
1'• ' omlctu pa- a'/«'!! dij ///<#»' >•( /'. 1 <• 

ih 1 prmiHra o " trila c a >) d 
\olla, <0111 alrUinioiit) D J '.') p J." J R. >, 
*-< (iro^o do uni anua 

livu*, pit^-ití'-m í o 111 ai* i'i ».' 11-

w F M I D T & T i t ^ r 

í i i i i 1I0 r i H i i w c r c i « , ! i 

í A u P.VUl.ti 

tá 

eoni r u a l a s pelo Ria d l Janeiro, Bahia, S. Vicente e Lisboa 

V.-I" pniiiipto leni t spleiiitidas o eoiilortiiveis aeeoiamoduvõus para pa 
f . f .. t elllHM'K. 

Preço das passagens de Masse para I.isliòu, KtOtrt o 
l'a ia p. . : a't.ons, l'i'ctcs o mais illfoniiavOos, euili os ai'.entcs : 

A U G U S T E IaEUBA & COMP . 
R u a d a B ò a - V i s t a , 2 2 - A 

1: « oui us iiiesinoti eni Nantes Ituu M de Noieinliro. n. ° l 

RaDi lMir»-*S i i ( l a raer ika i i i s i ' J io 

lf i i i i j i l s l i i N í i i l i r l s — G e s e l l s e l u f t 

S . P A U L O A G E V T U H 

S : ! :v i ( () SKNANAL," l i t ro fiantoi o II.1111. 
, . . • o, eoni escalo» pelo lüu do J uejii1», 
I i.tsiiip láí.liò.io Hottorilíun 

Vaporou eoperados : 

ií, fantos, Rosario e Oeslerco 

O no\o e fs|)lcn<lido vit|»or 

A N T O S 

toa, 
í, ' f 

ill" 

1 ,1,, 

I, i 1.0 dia 3 ' d " 

>L .M M í l l tO 

rival' 

I I I . h 

pal'.i il 

II All IA 

I.ISIIO.V 
l lA.MitUltiO 

I U P I . M ! , 1 ' iA 

Toile' n' \:t[i0r0'j ,'io 'In eoiHtiM''; 10 

• na. ti'ii'lo tii'.'llioraiiioiito u".-" n io.i 

n . " I i : . u au• :r-. past^^oir^i t o i i . i 

i' oiiiilado 

t i-ielmni 0 p.i .1 "ii ' js pari 11 i ; l u i d u 

</'ie 0 Muiloiia. 

' m f.d uytu* t mui! 'i f'h- .M/T:; : j it 

n . iitet 

S a a j o a \ \ s T O \ & v . 

L I V E R P O O L B R A S I L 

AND RIVER PLATE STEA v .RS 
L I N H A L A M P O R T & H O L T 

Hei r:i;o de passageiro» para NOVA VOI th 
H E V R L I t J S qnartn-le iru . a 1 ••* 
W O U D S W O l t T H , 1 . IV 5—i» > 
BUI ' 'P 'ON, a • a i - 6 09 

O P A Q U E T B 

C o l e r i d g e 

aliirá do Hio do .lanciro, quarla-te ra J'.i 
do cond i t o , íiH l(i lioia da manhã paia 

B a h i a , P e r n a m b u c o e 

NOVA-YÔRK 
Eato paquo to p ropo rc i ona ao«* p i.ssa-

gciroB todo o conforto necossa. :o, o 
tora a bordo moi l ioo o cr iada ; vi-x^tm 
maia r á p i d a que v ia I ng l a t e r r a o eyni 
oa inoonvo i i i en toa do baldouvão. 

R'3oebcm*6o i»asBago;ro3 do 3 ' 
claBBOB. 

E s t e paquet.e ó i l l um ina f l o a l uz 
eloctr ico. 

P e r a passagens o ma i s inff 1 ~cs, 
t ra i a- to era Kantos com OK 'OH 

F . B . K a m p i h i r ? h 

B U A 16 m ; N O V I " 1 I " ' Hü 

ti fio .1 one i ro 

R u a d a Q u i t a u d a . l b 

1' ANUAR 

\l l ' A « II .« T l . . 

r i u i ^ a t i o n 

I l'AI|l I.II. IV..1.1.1 

I»' 

»'O H'IL H O du» Î Ê Ô DF» N 1 

» I a M.IH I*»» u a -U'"-, 
« > 1 |»U« !«• l 'a i t ' • o l i i v a |) 

» I « I N I I SFI ' R M U V E L D « I T I I I I 

L» vh nw« «li I l ü i f n » 
I TMLH D • I « 

I I ' 
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